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Resumo 

Em constantes transformações, a contabilidade passa por quatro longos períodos de modificações. Com o advento da tecnologia e o sistema de informação, os dados financeiros e contábeis tornam-se de maior acesso e de fácil interpretação aos usuários. No Brasil, esses dados ainda não possuem uma padronização para serem disponibilizadas, deste modo a presente pesquisa introduz um estudo bibliométrico sobre a linguagem XBRL. A XBRL é uma conversão dos dados financeiros e contábeis com o objetivo fim de padronizar, reduzir custos e melhorar a assimetria informacional das informações geradas. Com o objetivo de introduzir uma linguagem de conversão padrão das informações contábeis no Brasil, a análise se dá com base nas publicações dos anais de 2005 a 2017 do CONTECSI. Com 41 artigos científicos examinados, percebe-se que as produções acadêmicas sobre o XBRL sofrem grandes variações no decorrer dos anos, sendo que o maior número de produções acadêmicas se deu em 2008 com oito pesquisas cientificas. A bibliometria realizada mostra que os autores estão interessados em demonstrar os benefícios desta linguagem, bem como implementar no Brasil. Ainda se destaca a evolução das pesquisas voltadas a auditoria e a consequência para uma boa governança corporativa.
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Área Temática: Educação e Pesquisa Social em Contabilidade
1 INTRODUÇÃO

O Brasil vive um imenso avanço tecnológico na área da computação. A contabilidade empresarial vem sofrendo efeitos positivos desta tecnologia, sendo que antes desta era tecnológica os registros contábeis eram feitos manualmente em fichas. Essas informações manuais começaram a ser modernizadas através de softwares que mecanizaram os registros contábeis. 

A contabilidade física cai em desuso pelos benefícios oriundos da contabilidade digital, sendo que este é o método mais fácil e de maior acesso aos demonstrativos e dados contábeis. Embora as informações sejam disponibilizadas via internet, no Brasil ainda não se tem um padrão das divulgações financeiras. Portanto a presente pesquisa introduz o conceito do Extensible Business Reporting Language (XBRL) para padronização dos dados contábeis no Brasil.

A XBRL é uma linguagem de conversão dos dados contábeis utilizadas para inúmeros benefícios. Linguagem eletrônica de comunicações financeiras e empresarias, o XBRL acarreta inúmeros benefícios na preparação, análise e na comunicação dos dados contábeis. (Ayres, Silva, Silberman, Ferreira, Macedo, 2015, apud XBRL International, 2010).

Neste sentido, o presente estudo traz a seguinte indagação: Qual a evolução das pesquisas cientificas sobre o XBRL na Conferência Internacional sobre Sistemas de Informação e Gestão de Tecnologia da Universidade de São Paulo (CONTECSI)? Para a resposta da pergunta de pesquisa, faz-se uma análise bibliométrica com o objetivo de analisar a evolução das produções acadêmicas sobre o XBRL publicadas no CONTECSI nos anos de 2005 a 2017. 

Embora inúmeros benefícios, esta linguagem é pouco conhecida e explorada no âmbito cientifico no Brasil. Conhecer e evoluir, em termos de conhecimento, é de suma importância para que surja novas ideias. Assim, a bibliometria traz concepções de estudos passados num determinado campo de aplicação a fim de sistematizar e propor novas investigações (Chueke; Amatucci, 2015).  

Com base nos estudos correlatos realizadas pelos autores Suzart (2012), Possani, Brum, Weber e Assumpção (2014), Geron, Riccio e Grecco (2015) e Silva, Sanches e Camacho (2015), esta pesquisa diferencia-se pelo fato de analisar a evolução das produções acadêmicas do XBRL. Em contrapartida, os autores supracitados exploram as características das produções acadêmicas inglesas, demonstram como estavam as produções acadêmicas em 2014, as características em termos mundiais e brasileiras no ano de 2015 e identificam as características teóricas sobre o XBRL, respectivamente. 
A análise da pesquisa delimita-se quanto aos aspectos temporal e espacial. Temporal por realizar uma bibliometria dos anos de 2005 a 2017, e espacial por concentrar as pesquisas no CONTECSI, precursor no Workshop Brasileiro sobre XBRL.

Com propósito de organizar o trabalho e assim ter um melhor entendimento do estudo, esta pesquisa será distribuída em 4 seções. A primeira e atual seção refere-se à introdução. Na segunda sessão será apresentado os referencias teóricos desta pesquisa, estando subdividida em (a) origem da contabilidade, (b) eXtensible Business Reporting Language (XBRL) e (c) pesquisas correlatadas. Logo após, a terceira seção aborda a metodologia de pesquisa, sendo subdividida em (a) enquadramento metodológico e (b) procedimentos para coleta e tratamentos dos dados. Por conseguinte, a quarta seção apresenta os resultados, sendo demonstrados em (a) apresentação dos dados e (b) análise dos resultados. E por fim as referências. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Nesta seção, o presente artigo traz uma revisão teórica sobre a evolução tecnológica na área contábil e sobre a taxonomia XBRL. No primeiro momento é necessário o conhecimento da trajetória e as evoluções ocorridas no ramo contábil, que será apresentado da seguinte forma: contabilidade do mundo antigo, do mundo medieval, do moderno e do mundo contemporâneo. Em seguida, conhecer os objetivos e os benefícios da taxonomia XBRL, a fim de introduzir uma nova tendência na conversão padrão das informações contábil/financeiras no Brasil. E por fim, mencionar pesquisas correlatadas e similares sobre o assunto, bem como os resultados obtidos sobre o mesmo. 

2.1 ORIGEM DA CONTABILIDADE
Tão antiga quanto a origem do homem, a contabilidade surge num período em que não se pode definir exatamente a época de seu início. Profissão esta que estuda o patrimônio das entidades, teve sua origem iniciada a partir do momento em que homem passa a acumular riquezas, e por consequência, controlar seus próprios patrimônios (FAVERO; LONARDONI; SOUZA; TAKAKURA, 2009).

Com a evolução associada ao desenvolvimento das atividades comerciais, econômicas e sociais, a história da contabilidade, conforme mencionado por Silva (2003, apud LONGARAY; BEUREN, 2003) divide-se em quatro fases: Mundo Antigo – período inicial da contabilidade com o aparecimento das primeiras civilizações até o ano de 1200 d.C.; Mundo Medieval – período de 1202 da Era Cristã ao ano de 1494, quando surge a técnica das partidas dobradas; Mundo Moderno – período que segue a literatura, essa fase compreende os anos de 1494 a 1840; e a do Mundo Contemporâneo – período de 1840 ao período atual. 

2.1.1 CONTABILIDADE DO MUNDO ANTIGO

Período inicial da contabilidade, a fase do mundo antigo compreende as primeiras manifestações em contas primitivas até o ano de 1200 d. C.. Segundo Lopes de Sá (2009, p. 20) os mais antigos aparecimentos do pensamento contábil eram identificados por figuras (objetos), e por riscos ou sulcos que identificavam a quantidades desses objetos como forma de controle patrimonial. O autor ainda cita que os registros de forma primitiva aconteciam a cerca de 20.000 anos atrás, quando o homem controlava o que possuía e que não havia mais necessidade de buscar na natureza. 

Os registros conhecidos como conta primitiva, segundo Lopes de Sá (2010, p. 17) são constituídos através de provas arqueológicas que identificam pela percepção patrimonial, qualitativa e quantitativa, a inteligência humana. Em consoante, Lopes de Sá (2010, p. 19, apud GOODY,1987) menciona que essas provas registradas em ossos e grutas passaram a ser realizadas em argila, conhecida como escrita racional.   

Lopes de Sá (1997, p. 24) discorre que:

Os registros eram feitos em plaquinhas de argila fresca, sulcadas por estiletes de madeira, pontiagudos, com a ponta prismática, em base triangular, e tinham, em geral, dimensões de 4 cm a 5 cm de comprimento por 2,5 cm a 3 cm de largura. A escrita já não era na base de desenhos, mas de símbolos (ideográfica) e, por sua forma de cunha, recebeu a denominação de cuneiforme.

Os registros cuneiformes realizados em argilas, segundo Schmidt e Santos (2006, p. 14-15) eram classificados em fichas simples e complexas. As simples, usadas principalmente nas zonas rurais e as fichas complexas utilizadas aos arredores das igrejas e em muitas cidades, diferenciando-se pelas suas pontuações e incisões. Nessas fichas, escavações mostram que 49 fichas localizadas, eram registradas as transferências de rebanhos e utilizadas como forma de garantia em que o pastor havia uma obrigação com o proprietário. 

No Egito, nessa mesma fase, iniciou-se a racionalidade dos registros contábeis com o uso do papiro (coletânea de folhas). Evoluções na análise e no uso de matrizes foram pontos fortes da contabilidade egípcia, que obtiveram efeitos de distribuição de despesas (SCHMIDT; SANTOS, 2008, p. 26). Lopes de Sá (2010, p. 21) ainda cita que os registros eram realizados em papiros isolados, e que com a costura dessas coletâneas de folhas é que nasceu os livros contábeis. 

2.1.2 CONTABILIDADE DO MUNDO MEDIEVAL

Após os registros cuneiformes, a contabilidade passa pelo período Medieval – 1202 a 1494- por uma nova fase de transformação. O surgimento do sistema numérico arábico e a inserção do método das partidas dobradas nos registros contábeis contribuíram diretamente para o avanço na área contábil. 

Matemático e revisor de contas, Leonardo Fibonacci descreve em 1202 suas experiências e conhecimentos adquiridos com os Árabes em seu livro intitulado de Líber Abaci (IUDÍCIBUS; MARTINS; CARVALHO, 2005, p.9). Fibonacci enfatizou técnicas matemáticas, câmbio, pesos e medidas, dentre outros assuntos numéricos, introduzindo então o sistema numérico arábico na Europa (SILVA et al., 2007, p. 10).

De acordo com Lopes de Sá (2009, p. 36, apud MELIS, p. 383) a obra de Fibonacci foi significativa “para que se pudesse desencadear todo um processo de renovação que culminaria com o amadurecimento das partidas dobradas”. 

A metodologia de partidas dobras teve seu uso generalizado com a vinda da revolução comercial, embora os primeiros registros iniciarem no mundo antigo com o uso das fichas de argila (SCHMIDT; SANTOS,2008, p.14). Lopes de Sá (2010, p.23-25) afirma que esta técnica se baseia no princípio de débito e crédito, do qual evidenciar os acontecimentos de origem (crédito) e o destino (débito) de suas riquezas, faz com que todo débito sempre tem um crédito.  

Hendriksen e Breda (2009, p. 45) afirmam que as contas das partidas dobradas são em formas de T, indicando aumento de um lado e diminuição de outro, e com base na técnica de subtração é obtido o saldo desta conta. Em consoante, Schmidt e Santos (2008, p. 24) mencionam que o método das partidas dobradas foi capaz de mudar a organização da vida econômica das entidades, dispondo classificações contábeis e por prover informações sobre a posição de seus negócios.

2.1.3 CONTABILIDADE DO MUNDO MODERNO

Período que compreende os anos de 1494 a 1840 a contabilidade passa por uma era de literatura, conhecida como mundo Moderno. Segundo Schmidt e Santos (2008, p.24), a contabilidade viveu uma grande revolução com a publicação do livro Summa de Arithmetica, Geometria Proportioni et Propornaliti de Luca Pacioli, responsável pelo o primeiro livro impresso sobre partidas dobradas, e por mudar os conhecimentos contábeis da época, do qual custou um certo tempo de adaptação mundial. 

Livro sobre aritmética e geometria, a obra de Pacioli traz ensinamentos sobre registros contábeis em uma das suas partes, denominada de tratado. Em seus 36 capítulos, a matemática e a contabilidade são doutrinadas de formas conjuntas (SÁ, 2010, p. 28).

Embora já existisse a metodologia das partidas dobradas, este método só se tornou de grande representatividade após a impressão da obra Summa do Frei Franciscano em 1494 na Itália. Após sua publicação iniciou-se a história do pensamento contábil, visto que os primeiros livros impressos impulsionaram o desenvolvimento da escola contista, a primeira escola a reunir contadores com uma mesma linha de raciocínio (SCHMIDT; SANTOS, 2006, p. 27).

Lopes de Sá (2010, p. 28) menciona que no século XVI do mundo moderno surgem novas bibliografias sobre a evolução contábil, sendo que destas, o estudo é exclusivamente à escrituração contábil. Das mais importantes, o autor cita a obra Indirizzo degli economia de Ângelo Pietra, da qual se preocupa dos conceitos contábeis. 

A partir do século XVII a literatura sobre contabilidade se expande em diversos países da Europa (Sá, 2010, p. 28). E divergentes de muitos autores que consideram este período a era da estagnação, Hendriksen e Breda (2009, p. 45) afirmam que a contabilidade no mundo moderno sofreu grande transformação, iniciando-se em uma era de descobertas e encerrando numa era de revolução.

2.1.4 CONTABILIDADE DO MUNDO CONTEMPORÂNEO

A contabilidade no mundo contemporâneo inicia-se no período de 1840 até os dias atuais. O aparecimento de obras científicas e escolas dos doutrinadores da época marcaram o início deste período. Com o advento da tecnologia, a contabilidade vem passando por transformações e melhorias, e nos dias atuais, se encontra sob forte efeito deste avanço.

Lopes de Sá (2009, p. 55) relata que o período científico, a qual marcou o início da era contemporânea, foi:

O período cientifico foi aquele em que as doutrinas se agigantaram, determinadas não só em buscar a delimitação de um objeto verdadeiro de estudos para a contabilidade, mas também, especialmente de buscar conhecer a substancia gerida pelo ser humano no sentido da satisfação de suas necessidades materiais.

Muitas escolas e doutrinadores do pensamento contábil surgiram no decorrer do período. Lopes de Sá (2009, p. 61) menciona que a soma de todas as escolas do pensamento contábil foi transformada em correntes, da qual havia líderes para melhor representar seus pensamentos. Para o autor, as principais escolas são a do Materialismo substancial, Personalismo, Controlismo, Reditualismo, Aziendalismo e Patrimonialismo, os quais serão discorridos os principais pensamentos e precursores da época.

A ciência da Contabilidade, conforme Lopes de Sá (2010, p. 29) surge com os conhecimentos intelectuais amadurecidos na racionalidade, profundeza e essencialidade, do qual tornou-se valorizada pela obra de Francesco Villa. Em 1840, Villa, contador e agrimensor, publicou em sua obra, intitulada de La Contabilità applicata alle amministrazioni private e pubbliche, a diferença entre o registro para gerar informação e significado das informações (SILVA; MARTINS, 2009, p. 97).

No século XIX inicia-se a escola do pensamento contábil que crê numa relação entre a administração, economia e a contabilidade, denominada de Materialismo substancial. Francesco Villa foi mentor deste pensamento contábil, do qual acreditava que a contabilidade deveria estar relacionada ao controle da gestão. E que deveria ser disciplinada em um ensino superior, não podendo estar limitada aos registros contábeis, pois a mesma é um conjunto de conhecimentos voltado ao controle da gestão (SCHMIDT; SANTOS, 2008, p. 28).

Já a escola do Personalismo buscava identificar as relações existentes nas atividades empresariais, sejam elas de direitos ou de obrigações (FAVERO et al., 2009, p. 12). O Líder intelectual da escola, Giuseppe Cerboni contribuiu para a normalização da Contabilidade Italiana em 1869. Desenvolveu o estudo da logismografia, que significa cálculo de raciocínio (SILVA; MARTINS, 2009, p. 93). O logismografia é composto por um sistema patrimonial e por um sistema financeiro, que se fundamenta no princípio da personalidade nas contas e da contraposição (SCHMIDT; SANTOS, 2008, p. 34-35).

Divergente de Cerboni, o mentor da escola do Controlismo Fabio Besta, rejeita o princípio de personificação das contas e conduz seus estudos voltados para a riqueza patrimonial (FAVERO et al., 2009, p. 15). Acreditava que patrimônio de uma entidade é composta por elementos diretos e componentes derivados. Os diretos seriam o ativo (positivo) e o passivo (negativo), e os derivados o patrimônio líquido. O docente acreditava que a contabilidade era uma ciência, do qual o controle era o processo de maior representatividade. (SILVA; MARTINS, 2009, p. 95).

Por sua vez, o doutrinador Eugen Schmalenbach da escola reditualista, desenvolvida principalmente na Alemanha, acreditava que o objeto de maior importância seria o lucro, sendo este o elemento fundamental a ser observado (LOPES DE SÁ, 2009, p. 92). Silva e Martins (2009, p. 100) afirmam que os estudos de Eugen contribuíram diretamente para a mensuração dos resultados, padronização dos planos de contas e na contabilidade de custos. 

A moderna escola Italiana, conhecida como doutrina do aziendalismo teve como seu principal defensor o Gino Zappa, o qual buscou expandir os conhecimentos contábeis da época para o estudo da gestão. O mentor considerava ainda, que a entidade é um complexo econômico e não uma soma de fenômenos (FAVERO et al., 2009, p. 18).

Por conseguinte, o contador italiano Vicenzo Masi, mentor da escola patrimonialista, considera a contabilidade uma ciência com objeto determinado, o patrimônio. Fundada na Itália, a doutrina do patrimonialismo teve maior aceitamento entre as regiões, inclusive no Brasil (SCHMIDT; SANTOS, 2008, p. 135).

Logo, estudos científicos em diferentes países fez com que a contabilidade evoluísse e se tornasse tão importante nos dias atuais. Em constantes transformações, a contabilidade torna-se mais representativa com o avanço tecnológico, na qual os registros contábeis que antes eram em desenhos, passaram a ser escriturados digitalmente.

Silva (2003, apud OLIVEIRA, 2000, p. 12) menciona uma grande evolução na década de 80 sobre o uso de computadores e sistemas empresariais voltados as áreas de administração, comercial, contábil e financeiro. Nos dias atuais, grandes e pequenas empresas utilizam os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) para integração dos dados com o objetivo de dar suporte na maioria das operações (TONINI et al., 2004, p. 3).

A tecnologia da informação fez com que a contabilidade se expandisse de tal forma, que atualmente as informações contábeis são de fácil acesso. O Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) instituída pelo Decreto nº 6.022, de 22 de janeiro de 2007 faz parte do avanço tecnológico da contabilidade atual. O SPED é uma ponte de relações entre a Receita Federal (fisco) e as empresas (contribuintes), os quais tem de transmitir livros e documentos virtualmente. 

Seria este o início de uma grande evolução contábil, visto que a escrituração física está caindo em desuso para uma contabilidade mais mecanizada.

2.2 EXTENSIBLE BUSINESS REPORTING LANGUAGE (XBRL)

Baseada no XML (Extensible Markup Language), a linguagem XBRL (eXtensible Business Reporting Language) foi desenvolvida com o intuito de representar e transferir informações financeiras via internet (MOREIRA; SILVA, 2013). De acordo com Santos et al. (2008 apud MOREIRA, 2005, p. 24) sua origem é consequência da pesquisa de Charles Hoffman, contador público certificado, em 1998, sobre a utilização da linguagem XML nas divulgações digitais das informações financeiras. Quinteiro (2008 apud MOREIRA 2005, p. 24) ainda menciona que em julho do referido ano, Hoffman apresentou sua pesquisa ao AICPA (American Institute of Certified Public Accountants) que estava interessada em sua análise. 

Santos et al. (2008 apud SILVA et al., 2006) cita que com o apoio do AICPA, Hoffman criou um projeto para o desenvolvimento de uma linguagem padrão, que foi inicialmente intitulada de XFRML (eXtensible Financial Reporting Markup Language). Com a necessidade de aumentar sua área de pesquisa, em meados de 1999, sua linguagem, agora direcionada para relatório de negócios, passou a ser denominada de XBRL.

Segundo o XBRL Internacional (2017) nos dias atuais a linguagem padrão internacional XBRL é utilizada em mais de 50 países. Apoiada por mais de 600 membros e conduzida por uma sociedade global sem fins lucrativos, a linguagem vem substituindo as informações financeiras de papéis para documentos digitais, tendo maior precisão e agilidades nos relatórios apresentados. Em consoante, GERON et al (2014) descreve o XBRL como uma linguagem que analisa e transmite informações financeiras pela internet de modo que tende a otimização do mesmo.

O CFC, Conselho Federal de Contabilidade, (2017) trata do tema também. Desta forma, Biancolino e Cristofoli (2008) mencionam que as informações financeiras serão disponibilizadas de forma padronizada promovendo facilidade na transmissão dos documentos entre as partes interessadas. 
Com base em pesquisas contraídas em outros países, o Conselho Federal de Contabilidade (2017) pronuncia-se sobre os benefícios da adoção da linguagem XBRL no Brasil. Dentre as vantagens, o órgão regulador destaca a padronização das demonstrações contábeis, a redução dos custos, o fácil acesso, a clareza nas informações e a contribuição para as capacidades analíticas. 

Embora não se utilize esta linguagem no Brasil, o CFC e o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) afirmam estar empenhados a colocarem em prática o XBRL. Por meio da Portaria nº 38/10 foi instituído uma comissão para criar a jurisdição da linguagem no país. 

Mesmo com a constituição da Portaria nº 38/10, órgãos reguladores não se estendem sobre o assunto. Biancolino, Riccio e Alves (2007) afirmam que as ações, pesquisas e as informações divulgadas sobre a taxonomia XBRL são realizadas por meio do Laboratório de Tecnologia e Sistemas de Informação da FEA (TECSI), pioneiro no Workshop Brasileiro sobre XBRL na Universidade de São Paulo.

2.3 PESQUISAS CORRELATAS.

A fim de introduzir uma nova tendência na conversão das informações contábeis no Brasil e para o aprimoramento desta pesquisa, faz-se necessário o conhecimento das pesquisas correlatas sobre a linguagem XBRL. O Quadro 1 traz, de forma resumida, quatro estudos similares sobre o assunto.
Quadro 1 - Pesquisas Correlatas

	Autor/Ano
	Objetivo da Pesquisa
	Conclusão da Pesquisa

	SUZART (2012)
	Verificar quais são as características das pesquisas científicas sobre a linguagem XBRL produzidas em língua inglesa na última década.
	O trabalho conclui que a produção cientifica sobre o XBRL vem apresentando um crescimento nos últimos quatro anos, sendo que do período analisado, o ano de 2010 houve o maior número de publicações sobre o assunto. Em relação à abordagem dos artigos analisados observou-se que a maioria dos estudos é de forma qualitativa e que o principal tema é sobre os possíveis benefícios advindos do uso do XBRL.

	POSSANI; BRUM; WEBER; ASSUMPÇÃO (2014)
	Analisar como está à produção cientifica da metodologia do XBRL.
	O estudo aponta os benefícios originados pelo uso do XBRL (tendência de padronização internacional), na qual se destaca a rapidez, a confiabilidade e a eficiência na análise e comparação dos demonstrativos contábeis.

	GERON; RICCIO; GRECCO (2015)
	Verificar como está a produção acadêmica mundial e brasileira sobre a aplicação do XBRL.
	Através das publicações do sitio Web of Science, a pesquisa aponta que os países com maior exploração cientificas sobre o XBRL é os Estados Unidos e a China. Visto que há ausência de trabalhos brasileiros neste portal, a pesquisa concentrou-se nos 31 artigos encontrados da qual se destaca que o maior número de publicações sobre o assunto iniciou-se a partir do ano de 2008 e que todos produziram 70 citações relacionadas.

	SILVA; SANCHES; CAMACHO (2015)
	Identificar e comparar as características e as perspectivas teóricas sobre o XBRL a fim de propor insights para futuras pesquisas no Brasil.
	A pesquisa conclui que a maioria dos trabalhos analisados sobre o XBRL é de pesquisadores da Universidade de São Paulo.  Quanto à perspectiva multiparadigmática, o estudo aponta que todos os trabalhos avaliados se enquadram numa pesquisa normativa. Ainda mencionam que as pesquisas internacionais podem ser utilizadas como fundamentação teórica nas pesquisas nacionais sobre o assunto, e a partir disto, sugerem-se seis insights para as futuras pesquisas nacionais.


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Nesta sessão será apresentada a metodologia da presente pesquisa, sendo subdividida em enquadramento metodológico e procedimentos para coleta e tratamento dos dados.

3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO

Com o objetivo de introduzir uma nova conversão padrão no Brasil, a presente pesquisa se caracteriza de natureza descritiva. É de objetivo descritivo por descrever os conhecimentos científicos sobre a linguagem XBRL no Brasil. Em consoante, Gil (2008, p. 28) menciona que as pesquisas descritivas reproduzem características de determinado fenômeno ou estabelecem relações entre determinadas variáveis, sendo estas, os principais objetivos da pesquisa. 

No que tange o delineamento desta pesquisa, o procedimento adotado se caracteriza pela pesquisa bibliométrica, com abordagem qualitativa. Bibliométrica por ser desenvolvida com base nas publicações cientificas sobre o assunto, e qualitativa por analisar o conteúdo de forma aprofundada e detalhada sobre o mesmo.

3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS
No Brasil a linguagem XBRL é pouco explorada e praticada, neste sentido, realizou-se uma pesquisa bibliométrica para conhecer e perceber a evolução deste assunto num dos principais Congressos Internacionais sobre Sistema de Informação no Brasil.  Desde 2005, o Laboratório de Tecnologia e Sistemas de Informação da FEA- SP aborda o eXtensible Business Reporting Language em seu congresso intitulado de CONTECSI com iniciações cientificas. 

Para cumprir os objetivos desta pesquisa, inicialmente fez-se necessário uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto, na qual pesquisou-se em todos os anais do sítio da Conferência Internacional CONTECSI pesquisas cientificas relacionadas a palavra-chave XBRL. Nestes foram levantadas 56 produções acadêmicas, sendo publicadas num período temporal de 2005 a 2017. Deste total, 8 pesquisas encontraram-se em duplicidade, 1 relacionava-se a apresentação de power point, outros 2 não se enquadravam para a pesquisa, e após a leitura de todos os referenciais, levantou-se 4 produções cientificas similares a este estudo, na qual foram apresentados nas pesquisas correlatadas destes. Portanto a análise da presente pesquisa será conhecer e analisar a evolução das produções acadêmicas sobre o XBRL com base nas 41 publicações sobre o assunto.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Com base nas pesquisas cientificas publicadas, no período temporal de 2005 a 2017, pelo Congresso Internacional sobre Sistemas de Informação e Gestão de Tecnologia do Laboratório de Tecnologia e Sistemas de Informação da FEA/SP, o presente estudo traz uma análise evolutiva sobre a produção acadêmica do objetivo desta pesquisa, o XBRL. 

4.1 APRESENTAÇÃO DOS DADOS

No período analisado levantou-se quarenta e um artigos sobre o XBRL em duas diferentes linguagens, como demonstrado na Figura 1. Como pode ser observado, a maioria dos artigos selecionados são de língua portuguesa, do qual se destaca com 98% da análise. Destes, a apresentação de seus títulos e seus resumos foram em português e/ou em inglês. Os outros 2% são oferecidos em Espanhol. 

Figura 1- Linguagem
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Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Após esta análise, faz-se necessário o conhecimento do número de publicações cientificas, individualizadas, nos anos de 2005 a 2017, conforme demonstrado na Figura 2.

Figura 2- Análise evolutiva do número de produções científicas
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Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

A partir dos dados evidenciados na Figura 2, observa-se uma grande variação no número de publicações cientificas no decorrer dos anos. O ano de 2008 destaca-se com oito publicações cientificas nesta Conferência Internacional, sendo considerado o ano de maior representatividade na análise. Tal fato pode ser explicado pelo início da obrigatoriedade do XBRL internacionalmente, em alguns países. Em contrapartida, ressalta-se uma redução nos anos subsequentes, sendo publicados apenas 1 artigo no ano de 2012. Embora forte redução no número de publicações, salienta-se que nos anos de 2013 e 2016 houveram 5 publicações acadêmicas, cada ano, sobre o XBRL. E em média são publicados aproximadamente 3,42% artigos científicos sobre o assunto, índice baixo comparado ao número de publicações no CONTECSI. 

Diante do exposto, faz-se necessário uma análise evolutiva entre os anos de estudo para verificar o desenvolvimento das pesquisas cientificas sobre o XBRL. Os primeiros artigos publicados pelo CONTECSI iniciaram-se em 2005, conforme citados na Tabela 1.

Tabela 1- 2 nd CONTECSI- Publicações ano de 2005

	Ano
	Título

	2005
	A Difusão do XBRL no Brasil

	2005
	A Contribuição do XBRL na Digitalização da Informação Financeira

	2005
	A Necessidade de uma Linguagem Padronizada - Extensible Business Reporting Language (XBRL)


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

No ano de 2005 foram divulgadas três produções acadêmicas sobre o XBRL, na qual foram pioneiros no estudo desta linguagem de conversão.

A pesquisa de Orandi Moreira, Edson Luiz Riccio e Marici Cristine Gramacho Sakata, intitulada de A Difusão do XBRL no Brasil teve como objetivo o esclarecimento sobre o XBRL, dando ênfase em sua origem, a forma de apresentação, o grau de dificuldade para a prática desta fonte de linguagem e o grau de conhecimento pelas companhias abertas no Brasil. Desta forma os autores concluem que o XBRL no Brasil é pouco conhecido, sendo que apenas 7,6% das empresas analisadas revelaram o conhecimento sobre o mesmo. Além disso verificou-se que apenas 2,3% buscam o conhecimento e a implantação desta linguagem no país.

Já no artigo nomeado A contribuição do XBRL na digitalização da informação financeira, a autora Fernanda Soares Medeiros mostra os benefícios do XBRL em relação a manipulação de informações financeiras na internet. Menciona que a linguagem do XBRL aumenta a eficiência empresarial, tornando os dados e informações fornecidas mais confiáveis e seguras.

Por fim, a pesquisa intitulada de A necessidade de uma linguagem padronizada - Extensible Business Reporting Language (XBRL) de Sandra Raquel Pinto Alves e José Joaquim Marques de Almeida, traz os passos da divulgação financeira, mostrando a necessidade de introduzir uma linguagem padronizada nas divulgações eletrônicas dessas informações, na qual citam o XBRL para este padrão.

Logo após, no ano de 2006 não houve nenhuma publicação sobre a linguagem de conversão das informações financeiras. Já em 2007 houveram três pesquisas relacionadas a este assunto, conforme Tabela 3.

Tabela 2- 4 th CONTECSI- Publicações ano de 2007

	Ano
	Título

	2007
	The Introduction Of XBRL In Brazil And Portugal

	2007
	Uma Visão Multidimensional para Informações Financeiras na Web: XBRL Dimensions

	2007
	Competitive Intelligence And Gorporate Governance In Brazil


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

No ano de 2007 as pesquisas aprimoraram os conhecimentos sobre o XBRL, abrindo portas aos estudos relacionados a implantação desta linguagem em Portugal.

A pesquisa de Cesar Augusto Biancolino, Edson Luiz Riccio, Marici Sakata e Sandra Raquel Pinto Alves, intitulada de The Introduction Of XBRL In Brazil And Portugal, traz informações sobre a linguagem XBRL, dando ênfase na introdução desta linguagem no Brasil e em Portugal. Evidencia que no Brasil as principais ações tomadas para implantação desta prática estão sendo iniciadas pelo TECSI/SP. Já em Portugal iniciava-se uma reunião para uma possível jurisdição do XBRL no país.

Já a pesquisa apresentada como Uma visão Multidimensional para Informações Financeiras na web: XBRL Dimensions discorre uma alternativa para publicações de dados multidimensionais. Os autores Ellison Siqueira, Ivanildo de Souza Aquino, Paulo Caetano da Silva e Valéria Cesário Times mostram os inúmeros benefícios do formato XBRL Dimensions, aliando a necessidade da multidimensionais para a tomada de decisão.

Edmir Lopes de Carvalho e Artur Franco Bueno em sua pesquisa nomeada de Competitive Intelligence And Gorporate Governance In Brazil direcionam o estudo para a Governança Corporativa no Brasil. A pesquisa expõe os níveis de governança e destacam o XBRL como forma de redução do conflito de agência.

Em seguida, o ano 2008 destaca-se pelas numerosas publicações. Neste período, oito artigos científicos trouxeram aprimoramentos para o assunto, como demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3- 5 th CONTECSI- Publicações ano de 2008

	Ano
	Título

	2008
	O Framework XBRL

	2008
	XBRL e Governança Corporativa: Uma Contribuição Referente ao Disclosure

	2008
	Fundamentos Para Uma Central de Balanços Brasileira: O Uso da XBRL

	2008
	The XBRL And Audit Management

	2008
	Apresentação e Transferência da Informação Contábil por Meio da Linguagem XBRL

	2008
	SOA e XBRL: Traços Inovadores De TI a Serviço da Controladoria

	2008
	A Convergência Contábil Internacional Sob a Perspectiva de XBRL

	2008
	A Utilização de Indicadores na Formulação e Desenvolvimento de Estratégias: Um Estudo Sobre o XBRL, no Setor de Tecnologia das Empresas Emissoras de ADR


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

No período de 2008 houveram novos aperfeiçoamentos nas produções acadêmicas sobre o XBRL, sendo iniciadas discussões sobre assuntos relacionados a taxonomia desta linguagem e as relações com a controladoria e a auditoria. Há também uma nova contribuição na relação com a governança corporativa.

Os autores Mateus Silqueira Hickson Cruz, Paulo Caetano da Silva, Luiz Gustavo Cordeiro da Silva e Aldemar de Araújo Santos trazem em sua pesquisa denominada de O Framework XBRL as taxonomias e especificações técnicas da linguagem XBRL, afim de facilitar o entendimento do assunto. 

Por conseguinte, Carlos Eduardo Quinteiro traz em seu estudo intitulado de XBRL e Governança Corporativa: Uma Contribuição Referente ao Disclosure, uma relação entre a governança corporativa e o XBRL. O autor menciona que o XBRL aumenta a boa governança corporativa de uma entidade, visto que as informações eletrônicas apresentadas por esta linguagem apresentam maior transparência e eficácia. 

Já a análise Fundamentos para uma Central de Balanços Brasileira: O Uso da XBRL, de Luiz Fernando de Barros Campos e Pedro Onofre Fernandes traz informações técnicas e projetos internacionais (Portugal, Espanha e Bélgica) a respeito do XBRL, a fim de evidenciar a necessidade e auxiliar na implantação de uma central de balanços padronizadas no Brasil.

Fauzi de Moraes Shubeita, Jair Antônio Fagundes e Clébia Ciupak trazem em sua pesquisa intitulada de The XBRL And Audit Management a relação do XBRL com a auditoria. Os autores mencionam que o advento da era digital ocasionou maior facilidade para os auditores, neste sentido propõem a padronização do XBRL como um facilitador de trabalho para este tipo de profissional, na qual permite maior agilidade nas análises.

Outra análise deste período foi a de denominação Apresentação e Transferência da Informação Contábil por Meio Da Linguagem XBRL de Aldemar de Araújo Santos, Henrique Gonçalves de Carvalho, Luiz Gustavo Cordeiro da Silva e Paulo Caetano da Silva. Neste os pesquisadores abordam as funcionalidades do XBRL com base em outras linguagens de marcação.

Cesar Augusto Biancolino e Fulvio Cristofoli trazem uma novidade para as produções acadêmicas neste período. Os autores relacionam a linguagem XBRL com a controladoria na pesquisa intitulada de SOA e XBRL: Traços Inovadores de TI a Serviço da Controladoria. São apresentadas duas tecnologias para serem utilizadas pela controladoria, a fim de prover soluções de TI para se desenvolver uma base operacional de vanguarda, o SOA e o XBRL. No que tange ao XBRL, a pesquisa evidencia a importância desta linguagem no controle interno de uma organização.

Já a pesquisa denominada de A Convergência Contábil Internacional sob a Perspectiva de XBRL, de Izabelly Cabral da Silva, Paulo Caetano da Silva e Luiz Gustavo Cordeiro da Silva, traz uma proposta de unificação das informações contábeis e financeiras no formato XBRL. Os autores trazem o exemplo de empresas situadas num país e suas filiais em outros, cujo as padronizações das informações geradas são diferentes umas das outras, embora a essência da contabilidade seja a mesma. Neste sentido, é proposto a utilização padrão da linguagem do XBRL a fim de reduzir custos e garantir confiança e facilidade na análise e comparações entre os dados.

Por fim, Ivonaldo Brandani Gusmão, Ari Schwans e Vicente Pacheco trazem em sua pesquisa intitulada de A Utilização de Indicadores na Formulação e Desenvolvimento de Estratégias: Um Estudo Sobre o XBRL, no Setor de Tecnologia das Empresas Emissoras de ADR, uma análise quanto aos conceitos e ao grau de conhecimento do XBRL nas empresas ADR, listadas na Bolsa de Valores, na qual os respondentes salientam que o XLM é uma linguagem de maior facilidade de separação e análise dos dados.

Logo após, quatro novas pesquisas foram publicadas no 6th CONTECSI, como pode ser observado na Tabela 4.

Tabela 4- 6 th CONTECSI- Publicações ano de 2009

	Ano
	Título

	2009
	Desenvolvimento da Linguagem XBRL em Alguns Países: O Caso da Austrália

	2009
	A Taxonomia Utilizada na Divulgação das Demonstrações Financeiras Baseadas na Linguagem XBRL

	2009
	O Uso da Internet na Comunicação de Informação Econômico-Financeiras: Estudo Comparativo

	2009
	Taxonomia XBRL para COSIF


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Novamente, novas pesquisas aprimoraram o estudo científico da linguagem de conversão XBRL. No ano de 2009 iniciou-se uma análise sobre a implementação desta linguagem na Austrália e aperfeiçoou as pesquisas voltadas a implantação do XBRL no Brasil.

A pesquisa intitulada de Desenvolvimento da linguagem XBRL em alguns países: o caso da Austrália, de Adelmar de Araujo Santos, Paulo Caetano da Silva, Larissa Pacheco Costa e Mateus Silqueira Hickson, aborda o grau de desenvolvimento da linguagem do XBRL na Bélgica, nos Estados Unidos da América, França, China, Itália, Alemanha, Japão, Suécia, Holanda, Canadá, Israel, Irlanda, Espanha, América do Sul e Brasil, com o intuito de introduzir a implantação do XBRL na Austrália. 

Já Tatiana Lopes Nonato Trindade, Suelton Araujo Costa e Marisa Brascher apresentam em seus estudos nomeado de A taxonomia utilizada na divulgação das demonstrações financeiras baseadas na linguagem XBRL, a taxonomia da linguagem de conversão e as normas vigentes para divulgações nas informações financeiras, com o objetivo de discutir a importância da utilização padrão nas publicações destas informações.

A pesquisa apresentada como O uso da internet na comunicação de informação econômico-financeiras: estudo comparativo analisa a situação atual das publicações financeiras digitalmente do Brasil. Os autores Sandra Raquel Pinto Alves, Renato Ferreira Leitão Azevedo, Marici Cristine Gramacho Sakata e Edson Luiz Riccio ainda discutem a importância da implantação da linguagem XBRL no país.

Ainda sobre a implantação desta linguagem no Brasil, Mateus Silqueira Hickson Cruz, Marcelo Mendonça dos Santos, Paulo Caetano da Silva e Aldemar de Araújo Santos inovam e aperfeiçoam a análise com a abordagem da Taxonomia do XBRL para o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional- COSIF- na pesquisa denominada de Taxonomia XBRL para COSIF. Nestes os autores evidenciam uma ação do Banco Central no sentido de uniformizar os dados gerados pelas instituições financeiras no Brasil.

No ano subsequente, as produções acadêmicas apresentaram uma queda representativa no número de publicações, conforme Tabela 5.

Tabela 5- 7 th CONTECSI- Publicações ano de 2010

	Ano
	Título

	2010
	Taxonomia XBRL para Índices De Análise Financeira

	2010
	XBRL: Uma Ferramenta de Governança para a Auditoria Contínua


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Como pode ser visto na Tabela 5, apenas duas pesquisas cientificas foram registradas no ano de 2010. Embora baixo número de publicações, as análises feitas trouxeram benefícios e aprimoramentos para o assunto, no quesito de taxonomias e entre a relação com uma boa governança corporativa e a auditoria.

Taxonomia XBRL para Índices de Análise Financeira é a titulação da pesquisa realizada por Mateus Silqueira Hickson Cruz, Marcelo Mendonça dos Santos, Paulo Caetano da Silva e Aldemar de Araújo Santos na qual discorrem os benefícios da utilização dos dados em XLDM em extensão com o XBRL para reprodução de índices financeiros. 

Fábio de Paula Santos e Edmeia Soares Pinto Scatola apresentam a origem e a evolução do XBRL e a relacionam como uma forte ferramenta para a governança corporativa com objetivo de uma auditoria contínua. 

No mesmo ritmo, as produções acadêmicas no ano de 2011 seguem com apenas duas publicações, conforme Tabela 6.

Tabela 6- 8 th CONTECSI- Publicações ano de 2011

	Ano
	Título

	2011
	XBRL: Is It A Step To The Democratization Of Accounting Information?

	2011
	XBRL: Uma Contribuição da Tecnologia da Informação para a Demanda Crescente de Informações Corporativas 


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Como pode ser observado na Tabela 6, o número de publicações permanece inalterado comparado ao ano anterior. Com apenas duas publicações, as pesquisas do ano de 2011 introduzem percepções de estudantes e profissionais contábeis sobre o XBRL, com o objetivo fim de mostrar o nível de conhecimento sobre o mesmo e consequentemente explorar melhor o assunto.  

Rosângela Mesquita Ayres, Paula Rodrigues da Silva, Isabelle Martelleto Silberman e Aracéli Cristina de Sousa Ferreira analisam em sua pesquisa intitulada de XBRL: Is It A Step To The Democratization Of Accounting Information? as percepções dos estudantes e dos profissionais de contabilidade, a fim de evidenciar, em dados matemáticos, o grau de conhecimento do XBRL.

Já a pesquisa XBRL: Uma Contribuição Da Tecnologia Da Informação Para A Demanda Crescente De Informações Corporativas, de Fábio de Paula Santo e Wagner D. Barrel mostra a solução de webservices disponibilizando mensagens em linguagem XBRL. 

Posteriormente, no ano de 2012, o número de publicações científicas sobre o XBRL segue pouco explorada, como observado na Tabela 7.

Tabela 7- 9 th CONTECSI- Publicações ano de 2012

	Ano
	Título

	2012
	XBRL e a Contabilidade No Mundo Digital


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Embora número insignificativo de publicações, a pesquisa denominada de XBRL e a Contabilidade No Mundo Digital, de Eduardo Phillipe Mineo e Edson Luiz Riccio, traz pela primeira vez uma análise do XBRL sobre a era digital. Os autores mostram as principais análises sobre a história da mídia digital e introduzem o XBRL, com base na ilustração da implantação da linguagem no Reino Unido. Por fim, encerram a pesquisa afirmando de que o XBRL pode ser a ferramenta responsável pelo ingresso da contabilidade na era digital, extinguindo assim todas as documentações físicas. 

Após este período de estagnação as produções acadêmicas começam a ser novamente exploradas, conforme mencionada na Tabela 8. 

Tabela 8- 10 th CONTECSI- Publicações ano de 2013

	Ano
	Título

	2013
	XBRL GIS: Integrando Informações Geográficas em Documentos XBRL

	2013
	Avaliação de Similaridade entre Conceitos Representados pela XBRL

	2013
	Linguagem XBRL: Um Estudo de Caso de Definição de Taxonomia e Implementação de Software para Transferência de Dados de Procedimentos Médicos do Hospital das Clínicas da UFPE para o SUS

	2013
	SOA E XBRL: Implementação e Integração de Modelo SOA com XBRL

	2013
	A Web Semântica e o Profissional Contábil: Uma Análise à Luz da Abordagem Sociológica


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Como já mencionado, o número de pesquisas cientificas do XBRL voltam a crescer, sendo que em 2013 cinco publicações aprimoraram cientificamente este assunto. Neste trouxeram-se abordagens novas, como a integração geográfica nos documentos XBRL e estudos de casos.

Marcio Alexandre Pereira da Silva, Paulo Caetano da Silva e Jorge Alberto Prado de Campos introduzem na pesquisa XBRL GIS: Integrando Informações Geográficas Em Documentos XBRL, uma integração das informações de localização e documentos de negócios. Os pesquisadores propões uma integração do GML e o XBRL, para que se obtenha dados geográficos nas informações financeiras divulgadas na internet. 

A pesquisa Avaliação De Similaridade Entre Conceitos Representados Pela XBRL de Marta Mesquita Mota Dunce, Paulo Caetano da Silva e Sidney Viana, traz um projeto de implantação da avaliação de similaridade na linguagem do XBRL. 

Ainda neste período, Aldemar de Araújo Santos, Lucas Lira Gomes, Tiago de Moura Soeiro e Paulo Caetano da Silva introduzem algo novo. Pela primeira vez, nas pesquisas cientificas publicadas pelo CONTECSI, se há um estudo de caso, que neste se deu a partir de um hospital. A pesquisa intitulada de Linguagem XBRL: Um Estudo de Caso de Definição de Taxonomia e Implementação de Software para Transferência de Dados de Procedimentos Médicos do Hospital das Clínicas da UFPE para o SUS discorre os benefícios da linguagem XBRL na área da saúde, introduzindo um desenvolvimento de um software com os padrões da linguagem XBRL que gera relatórios mensais do faturamento. 

Aprimorando a pesquisa realizada em 2008, anteriormente citada, a pesquisa de José Rogério Poggio Moreira e Paulo Caetano da Silva mostram os benefícios do SOA e do XBRL na pesquisa denominada de SOA And XBRL: Implementação e Integração de Modelo SOA com XBRL.

Por sua vez, Janilson Antonio da Silva Suzart trazem em sua pesquisa chamada de A Web Semântica e o Profissional Contábil: Uma Análise à Luz da Abordagem Sociológica uma abordagem mais teórica ao respeito do XBRL. O autor menciona a identificação e a relação da web semântica no sentido contábil. 

Na sequência, o ano de 2014, há uma insignificativa redução no número de publicações sobre o XBRL no 11th CONTECSI, conforme ilustrado na Tabela 9.

Tabela 9- 11 th CONTECSI- Publicações ano de 2014

	Ano
	Título

	2014
	Um Modelo de Dados para o SPED Baseado em XBRL GL

	2014
	XBRL Mobile: Uma Ferramenta para Visualização e Manipulação de Dados XBRL em Dispositivos Móveis

	2014
	O Efeito do Uso de XBRL pelas Companhias Brasileiras na Diminuição da Assimetria Informacional

	2014
	A Visão Organizacional do XBRL no Brasil


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Em consoante da era tecnológica, as pesquisas cientificas realizadas no ano de 2014 trazem para o leitor informações relacionadas à tecnologia da informação, confrontando a linguagem XBRL com o Sistema Público de Escrituração Digital, a internet e os efeitos na assimetria informacional no Brasil.

José Geraldo Luciano e Paulo Caetano da Silva apresentam na pesquisa intitulada de Um Modelo de Dados para o SPED Baseado em XBRL GL os benefícios do XBRL com o intuito de introduzir e padronizar as informações contábeis geradas no SPED.

O estudo XBRL MOBILE: Uma Ferramenta para Visualização e Manipulação de Dados XBRL em Dispositivos Móveis de Ubirajara da Costa Lima Júnior e Paulo Caetano da Silva introduzem uma ferramenta de visualização dos dados financeiros e contábeis para smartphones, visto que este é um grande aliado a era tecnológica e grande facilitador para a visualização dos dados.

Já Cecília Moraes Santostaso Geron, Roberta Auler Bittencourt, Edson Luiz Riccio, Marici Cristine Gramacho Sakata e Marta Cristina Pelucio Grecco complementam os estudos evidenciando em sua pesquisa O Efeito do Uso de XBRL Pelas Companhias Brasileiras na Diminuição da Assimetria Informacional o forte efeito da linguagem de conversão XBRL na redução da assimetria informacional.

Ainda, a pesquisa A Visão Organizacional do XBRL no Brasil de Edson Luiz Riccio e Mauricio Taufic Guaiana mostram a visão organizacional do Brasil para introdução do Extensible Business Reporting Language.

Em seguida, logo após período de novas descobertas, as produções acadêmicas têm nova fase de redução, como demonstrado na Tabela 10.

Tabela 10- 12 th CONTECSI- Publicações ano de 2015

	Ano
	Título

	2015
	XBRL Aplicada ao Processo de Auditoria Contínua na Gestão Tributária Municipal 

	2015
	A Comparative Study Of Tools That Perform The Semantic Annotation Of Web Services 


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

No ano de 2015 houveram apenas duas publicações, da qual aprimoraram o conceito de XBRL e a relação com a auditoria, sendo que desta vez, a pesquisa foi aplicada na contabilidade do setor público. 

Como já mencionado, Nacles Bernardino Pirajá Gomes e Paulo Caetano da Silva aplicam na pesquisa XBRL Aplicada ao Processo de Auditoria Contínua na Gestão Tributária Municipal informações para implementação do SOA na linguagem XBRL no sistema tributário nacional, a fim de padronizar e fomentar a integração.

Já Cleber Jorge Lira de Santana e Paulo Caetano da Silva em A comparative study of tools that perform the semantic annotation of web services analisam e comparam estudos sobre a web services, projetados em consonância dos estilos REST ou SOAP.

Logo após, no ano de 2016, as pesquisas dobram o número médio de publicações acadêmicas sobre o XBRL, conforme Tabela 11.

Tabela 11- 13 th CONTECSI- Publicações ano de 2016

	Ano
	Título

	2016
	SWS Editor Mobile: Uma Ferramenta Mobile Para Anotação Semântica de Serviços Web

	2016
	Impactos Provenientes da Adoção de XBRL nos Processos de Desenvolvimento Software Financeiro e Nos Fatores de Qualidade de Software: Um Mapeamento Sistemático

	2016
	Divulgação e Intercâmbio de Informações Financeiras Pela Internet: Investigando a Percepção Dos Gestores Acerca do Impacto da Utilização Da Linguagem XBRL

	2016
	Um Framework de Serviços Para Auditar Relatórios de Sustentabilidade Baseada nas Regras da GRI

	2016
	Governo Eletrônico: Avanços e Desafios no Uso e Aceitação das Ferramentas Tecnológicas 


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Como pode ser observado na Tabela 11, novamente os estudos voltados ao XBRL direcionam as pesquisas nas relações desta linguagem com o forte impacto do sistema de informação existente nos dias atuais.  

SWS Editor Mobile: Uma Ferramenta Mobile para Anotação Semântica de Serviços WEB de Paulo Caetano da Silva, Cleber Jorge Lira de Santana, Robson Ramos Coutinho e Gabriel Da Cruz Costa aprimoram com seus estudos os benefícios do XBRL num dispositivo móvel. Os autores analisam a existência de ferramentas que possibilitem anotações em Web Services, sendo disponibilizadas para publicações digitais.

Já Marcelo Gomes de Cerqueira e Paulo Caetano da Silva trazem em Impactos Provenientes da Adoção de XBRL nos Processos de Desenvolvimento Software Financeiro e nos Fatores de Qualidade de Software: Um Mapeamento Sistemático os impactos da adoção da linguagem XBRL nos processos de desenvolvimento de softwares.
Ainda neste período, a publicação do estudo Divulgação e Intercâmbio de Informações Financeiras Pela Internet: Investigando a Percepção dos Gestores Acerca do Impacto da Utilização da Linguagem XBRL de Ivonaldo Brandani Gusmão expõe o grau de conhecimento dos gestores referente a utilização do XBRL. Tal analise mostrou um forte desconhecimento desta linguagem por parte de algumas empresas emissoras de ADR, listadas na Bolsa de Valores.

Já Daniela Costa Souza, Márcio Alexandre P. Silva e Paulo Caetano da Silva aduzem na pesquisa Um Framework de Serviços Para Auditar Relatórios de Sustentabilidade Baseada nas Regras da GRI uma proposta para auxiliar a preparação dos relatórios de sustentabilidade baseados em índices adotadas na tecnologia XBRL.

Por fim, Carla Patricia Rodrigues Ramos e Simone Leticia Raimundini Sanches exibem na pesquisa Governo Eletrônico: Avanços e Desafios no Uso e Aceitação das Ferramentas Tecnológicas os avanços e os desafios da Secretaria do Tesouro Nacional na aplicabilidade do XBRL.

Em continuidade das pesquisas cientificas, o congresso internacional CONTECSI realizado no primeiro semestre de 2017, divulgou dois estudos relacionados ao Extensible Business Reporting Language, como demonstrado na Tabela 12.

Tabela 12- 14 th CONTECSI- Publicações ano de 2017

	Ano
	Título

	2017
	Análise dos Fatores Determinantes da Adoção Voluntária da Linguagem XBRL para Transmissão de Dados do SICONFI pela Administração Pública Direta de um Município Paranaense de Pequeno Porte: Uma Investigação Sob o Enfoque Contingencial. 

	2017
	An Empirical Investigation On The Impacts Of Xbrl Adoptionin Financial Software Development Processes 


Fonte: Elaborada pelos autores com base nas pesquisas científicas publicadas no CONTECSI.

Neste período as pesquisas se concentraram no enfoque contingencial e de investigação.

Thaís Alves da Silva e Simone Letícia Raimundini Sanches estudam na Análise dos Fatores Determinantes da Adoção Voluntária da Linguagem XBRL Para Transmissão de Dados do SICONFI Pela Administração Pública Direta de um Município Paranaense de Pequeno Porte: Uma Investigação Sob o Enfoque Contingencial os fatores determinantes para o uso do XBRL nas informações da administração pública transmitidas via SICONFI.
Já o estudo An Empirical Investigation On The Impacts Of Xbrl Adoptionin Financial Software Development Processes de Marcelo Gomes de Cerqueira, Paulo Caetano da Silva e Sérgio Fernandes Martins apresenta os benefícios e os malefícios na implementação do XBRL nos processos de desenvolvimento de software financeiro. 

Após esta análise percebe-se que as pesquisas cientificas sobre o sistema de conversão XBRL vem sofrendo uma discrepância entre os anos. Dos quarenta e um artigos analisados nota-se um forte incentivo por parte dos autores para implementação desta linguagem no Brasil, mostrando os pontos principais para esta padronização.

4.2 ANÁLISES DOS RESULTADOS

Frente aos trabalhos similares encontrado na seção 2.3 este estudo diferencia-se dos demais por conduzir uma análise evolutiva sobre a linguagem de conversão do XBRL. Em consoante com Suzart (2012) as pesquisas concentraram-se nas abordagens qualitativas e com objetivo geral em demonstrar os benefícios do XBRL. Ainda, destaca-se similaridade ao trabalho de Geron, Riccio e Grecco (2015) quanto ao maior número de publicação de artigos científicos sobre o assunto, na qual iniciaram-se em 2008.

A presente pesquisa bibliométrica, com o objetivo de analisar a evolução das pesquisas cientificas sobre o XBRL, a fim de introduzir uma linguagem de conversão padrão para as informações contábeis no Brasil, analisou 41 produções acadêmicas disponibilizadas pelo Congresso Internacional CONTECSI da Universidade de São Paulo. 

Os resultados mostram uma grande disparidade no número de publicações sobre o assunto. No período temporal em análise, anos de 2005 a 2017, destaca-se o ano de 2008 com o maior número de publicações acadêmicas, tendo estes oito artigos científicos publicados em seu anal. E em média, são publicados 3,42% de estudos relacionados ao XBRL, que aperfeiçoam e introduzem discussões nas análises cientificas. 

Com base na análise evolutiva bibliométrica, conclui-se ainda que as pesquisas cientificas disponibilizadas nos anais do CONTECSI estão voltadas, principalmente, para identificar os benefícios e para a implementação da taxonomia do XBRL nas publicações financeiras no Brasil. As análises mostram que o grau de conhecimento do XBRL no país ainda é baixo, embora grande esforço realizado pelo Laboratório de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação.

Na análise levantou-se que algumas pesquisas trouxeram como resultado a conclusão de que muitas empresas ainda não conhecem os benefícios e as práticas desta linguagem de conversão. Há também estudos voltados a área de auditoria, que introduzem o XBRL como facilitador no papel de trabalho do auditor, na qual tornam os dados financeiros e contábeis mais confiáveis e precisos. Bem como estudos relacionados a uma boa prática de governança corporativa.

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Desde a era dos primórdios a contabilidade passa por períodos de desenvolvimento e aperfeiçoamento em seus conceitos e registros. O patrimônio inicialmente registrado em figuras e objetos passa a ser escriturado digitalmente nos dias atuais, resultando facilidade no acesso e na divulgação dos dados contábeis. Diante da era tecnológica, as documentações físicas são convertidas em dados digitais, que embora grande avanço, não segue um padrão para as conversões de seus dados. 

Neste sentido, a presente pesquisa descreveu em seu referencial teórico os benefícios da linguagem de conversão XBRL, a fim de introduzir uma linguagem padrão nas divulgações contábeis no Brasil. Por ser uma linguagem pouco conhecida e praticada no país, foi descrito e analisado a evolução das produções acadêmicas sobre o XBRL publicadas no CONTECSI nos anos de 2005 a 2017. 

A indagação deste estudo sobre a evolução das pesquisas cientificas sobre o XBRL na Conferência Internacional CONTECSI foi respondida na seção 4.1 e 4.2, onde os autores, através da pesquisa bibliométrica, descrevem e analisam os resultados obtidos através dos 41 artigos científicos levantados. Os resultados apontam que as produções cientificas sobre o XBRL publicadas no CONTECSI, no período temporal em análise, sofrem grandes oscilações, tendo períodos com grandes e outros com baixas publicações. Anualmente as pesquisas evoluem suas investigações voltadas principalmente aos benefícios e a implementação desta conversão no Brasil. 

A linguagem XBRL apresenta vários benefícios aos usuários, resultando baixo custo e uma redução na assimetria informacional, por exemplo. Na análise bibliométrica foi possível identificar os principais pontos evidenciados pelos autores, e suas evoluções acadêmicas sobre o assunto. Deste modo, como sugestão para futuras pesquisas bibliométrica sugere-se uma análise em anais nacionais e internacionais, a fim de comparar as pesquisas cientificas sobre o XBRL entre os países.
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